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    APRESENTAÇÃO




    O trabalho que se encontra agora em suas mãos (física ou virtualmente falando) se apresenta como uma proposta de diálogo sobre pontos que considero importantes quando discutimos nossa relação com o mundo e com a sociedade em que vivemos: identidade, história, transformações societárias...




    Compreender o mundo do qual fazemos parte e nossa função social enquanto sujeitos da história, são elementos fundamentais para qualquer intervenção que se pretenda na realidade que se observa e vivencia.




    Como não se faz história (e nem se muda a sociedade!) sozinho, esse livro fala de coletivo, de encontros e construções conjuntas.




    Você irá observar ao longo dele o uso de expressões e conceitos que hoje já se encontram em desuso, no entanto, eles são preservados no texto como parte importante dos elementos que permitem apresentar de forma mais completa o pensamento e estratégias vigentes no período estudado. Tentamos apresentá-los criticamente, porém, com o cuidado para não incorrer em anacronismos que pudessem descaracterizar o estudo e a importância das trajetórias apresentadas.




    No entanto, espero que o exercício de entendimento deste período histórico possibilite material para reflexões sobre questões como a influência de elementos do higienismo e da eugenia, por exemplo, no cerne do processo organizador do Serviço Social e no quanto ainda hoje precisamos estar atentos a resquícios destas influências.




    Por fim, ainda que não tenha sido possível dar maior destaque ao longo do texto à temática da questão racial em nossa sociedade, este trabalho reafirma seu caráter como base estrutural e estruturante da questão social no Brasil. Desta forma, o estudo das discussões e silenciamentos referentes a essa relação é essencial para compreensão dos processos e fenômenos existentes na sociedade brasileira, muitos destes, alvos da intervenção de assistentes sociais.




    Dito isto, te desejo uma boa viagem!


  




  

    PREFÁCIO




    O texto que você tem em mãos traz a exposição de uma rica trajetória de pesquisa. Leandro Rocha da Silva realiza um percurso histórico-crítico muito profícuo, a partir da encruza entre os campos de produção do conhecimento nas áreas da História das Ciências e da Saúde e do Serviço Social.




    Você encontrará uma excelente revisão bibliográfica que atrelada à consistente pesquisa documental, à utilização de fontes primárias e, somada às boas pitadas de estudos prosopográficos materializa uma produção que nos conduz aos rumos de uma complexa análise crítica das narrativas acerca da imagem profissional de Assistentes Sociais. Trata-se de uma verdadeira viagem sobre o Serviço Social na História.




    A análise do perfil das trabalhadoras sociais é um elemento crucial para extrairmos o máximo da paisagem que a leitura nos proporciona. O autor guia essa análise direcionando o leitor por meio de debates sobre a questão social, a pobreza, o pauperismo, a constituição de estratégias de enfrentamento – em âmbito público, privado e estatal - explicitando as conexões destes elementos com a emergência do Serviço Social. Além disso, o trato da diversidade da formação e das nomenclaturas na área do trabalho no “campo social” descortina a complexidade do contexto histórico e político, numa verdadeira ode em contramão ao anacronismo. Ainda nesse sentido, a utilização do termo trabalhadoras sociais expressa grande perspicácia do autor, pois nos coloca frente a frente com indefinições típicas de processos incipientes, no caso, a constituição de novas profissões - em geral - e do Serviço Social - em particular.




    A viagem enfática ao período histórico dos anos 1930 e 1940 está muito bem articulada numa contextualização do chamado período Varguista, com indicações das especificidades que marcaram os diversos “governos Vargas”. Assim, a leitura histórico-crítica da constituição do aparato estatal neste período é fundamental para a compreensão da emergência do Serviço Social.




    Outro ponto alto desta jornada é o recorte investigativo da realidade do Rio de Janeiro, haja vista a importância político-econômica e cultural da, então, sede do poder federal do Brasil. Além disso, este trabalho está sintonizado com a necessidade do Serviço Social brasileiro de aprofundar análises sobre a emergência da profissão que dêem conta da diversidade social, político-econômica e cultural do país.




    O aspecto mais relevante deste livro é o vigor investigativo deste jovem pesquisador, que nos prestigia com um texto rigoroso e ao mesmo tempo muito fluido. Sua produção revela o acúmulo crítico do Serviço Social e contribui enormemente para a formação qualificada de Assistentes Sociais, nos cursos de graduação em Serviço Social.




    Por fim, trata-se de uma leitura fundamental para que Assistentes Sociais trilhem um prazeroso e necessário estudo sobre as bases conservadoras da profissão, pois favorece a construção de repertório para se posicionarem no exercício profissional a partir do campo progressista. Mais explicitamente: oferece subsídios para um exercício profissional balizado pelos princípios e valores éticos consolidados nos últimos quarenta anos no Serviço Social brasileiro. Recomendo, portanto, sua incorporação como referência bibliográfica para os estudos dos fundamentos da profissão.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O objetivo deste trabalho se constitui em apresentar uma contribuição à história da assistência em geral, e do Serviço Social em particular, através da análise da relação de construção das bases que estabeleceram os espaços de atuação, bem como a imagem profissional da categoria de trabalhadoras sociais no Brasil, mais especificamente no Rio de Janeiro, no período entre as décadas de1930 e 1940, com maior ênfase ao período compreendido pelo primeiro governo Vargas.




    O período escolhido se justifica pela ocorrência de significativas alterações nas relações sociais e serviços de assistência à população brasileira, em especial seu segmento mais pauperizado.




    O golpe de 1930 ocasionou o término do período considerado como Primeira República e proporcionou a ascensão de Getúlio Vargas à presidência, onde ficaria até 1945. Os 15 anos do primeiro governo Vargas são importantes para a centralização das ações de saúde, na formulação de uma agenda de políticas públicas e na organização das ações de assistência, notadamente com a criação do Conselho Nacional de Serviço Público (CNSS), em 1938.




    O período correspondente à primeira gestão Vargas é dividido em três etapas, classificadas como: o governo provisório (1930-1934), o governo constitucional (1934-1937) e o período ditatorial do Estado Novo (1937 a 1945).




    As análises e estudos referentes ao governo Vargas apontam como suas características centrais o investimento na organização do aparato estatal e na difusão ideológica das concepções de valorização do trabalho e da necessidade de medidas de proteção, visando o fortalecimento da população, como forma de construção de uma nação forte.




    À medida que as questões referentes à reconfiguração do mundo do trabalho e seus reflexos no tecido social vão se intensificando, é identificada pelas instituições vinculadas à assistência a necessidade de maior racionalização de suas ações, buscando técnicas e instrumentos para melhor identificação daqueles que precisariam mais dela e das formas de organizar e aperfeiçoar seu fornecimento a estes.




    A preocupação com o agravamento da questão social no Brasil, e no mundo, convergiu esforços para a discussão de suas expressões e formas de enfrentamento, ou atenuação. É nesse contexto que se intensifica o investimento nas bases de organização do Serviço Social enquanto categoria profissional, ocasionando na realização de encontros, conferências e congressos, tais como a II Conferência Internacional de Serviço Social (realizada na Alemanha em 1932, quatro anos depois da I Conferência); I Semana de Ação Social no Rio de Janeiro (1936); I Congresso Pan-Americano de Serviço Social (1945), no Chile; II Congresso Brasileiro de Direito Social (1946); I Congresso Brasileiro de Serviço Social (1947); e II Congresso Pan-Americano de Serviço Social (1949).




    A participação brasileira nestes espaços contribuiu para a construção de um arcabouço que forneceu um espectro maior de determinantes1 e de possibilidades de intervenção sobre a questão social.




    Getúlio Vargas desempenhou papel decisivo neste tópico, pois, sua defesa da valorização do trabalho como parte da identidade nacional e da assistência como política estratégica de fortalecimento destes trabalhadores, forneceu a tônica para a alteração da relação do Estado com a prestação dos serviços de assistência, onde toda uma burocracia estatal passa a ser necessária, não só no suporte e fiscalização das instituições prestadoras da assistência (religiosas ou laicas), como também para a prestação direta destes serviços. A promulgação do Decreto-lei 525 de 1 de julho de 1938, que institui o CNSS e a Conferência Nacional de Serviço Social, cristaliza essa alteração e fornece os elementos para que se construa uma visão integrada e organizada das ações e estratégias de serviço social sob a égide estatal.




    Estas alterações demandaram um processo de profissionalização e sistematização da assistência prestada, com um investimento na atenuação e mediação dos conflitos e problemas que pudessem afetar o ordenamento que se pretendia para esta sociedade.




    É neste período que situamos os marcos do processo de organização da categoria de trabalhadoras sociais (visitadoras, agentes sociais, assistentes sociais, dentre outras) com foco na valorização da qualificação formal destas profissionais, a partir do investimento em cursos específicos, e na busca por aparatos legais e institucionais que convergissem no estabelecimento de um campo de trabalho que, não só absorvesse estas profissionais, como também priorizasse sua contratação em detrimento daquelas que ainda não possuíssem tal formação. Para tal, se faz necessário um investimento na constituição e difusão de uma nova forma de compreensão das expressões da questão social e suas determinantes, bem como as formas de intervenção junto a elas. A partir desta reconfiguração, se proporciona o espaço necessário para a apresentação deste novo perfil para as profissionais responsáveis por lidar diretamente com esta questão social.




    Vale a pena destacar que a utilização neste texto da nomenclatura profissional no feminino (como trabalhadoras sociais e visitadoras sociais) não é fortuita e não deve-se unicamente à composição predominantemente feminina dos quadros profissionais. Trabalhar com o feminino implica senão em uma abordagem de gênero ao menos numa perspectiva de história das mulheres, tal qual proposto pela historiadora francesa Michelle Perrot (1995). É o reconhecimento da necessidade de superação do silêncio, que, para esta autora, constituiu o estatuto vigente na história das mulheres até o século XIX. Também é o reconhecimento destas mulheres como sujeitos históricos ativos e protagonistas de sua própria história.




    Dentro desta proposta, três metas são elencadas para este trabalho: identificar e estabelecer reflexão sobre os conceitos centrais presentes no debate e nas ações de enfrentamento às expressões da questão social no período em tela e como eles são apresentados na imprensa e nas obras analisadas; apresentar elementos para reflexão sobre a identidade que se buscava estabelecer para as trabalhadoras sociais, a partir da reconfiguração das relações sociais no período; e, identificar as principais influências que se destacaram neste processo.




    A metodologia utilizada para o desenvolvimento da pesquisa consiste na análise de obras, trabalhos e documentos produzidos no período, bem como de artigos e entrevistas referentes ao serviço social e às expressões da questão social, apresentando conceitos e elementos centrais presentes no processo de difusão de uma nova concepção das mazelas que afligiam a população brasileira.




    A partir deste material é possível estabelecer um paralelo entre as alterações ocorridas nas relações sociais e econômicas vinculadas à reestruturação produtiva, sua incidência sobre a camada mais pauperizada da população, as estratégias para o enfrentamento das seqüelas decorrentes da reconfiguração da questão social e o investimento na qualificação das profissionais responsáveis por sua administração.




    As matérias utilizadas nesta pesquisa pertencem ao acervo do jornal “A Manhã”, considerado um importante aparato de propaganda ideológica governista da época. O material publicado neste periódico nos proporciona a oportunidade de analisar um lócus onde a associação entre uma elite intelectual e instituições vinculadas aos setores hegemônicos, como a Igreja e o Estado, constituiu uma correlação de forças que propiciou as bases para o investimento na atuação das trabalhadoras sociais e no entendimento do caráter estratégico da intervenção desta categoria no desenvolvimento de uma identidade nacional.




    É interessante destacar que a escolha da imprensa como fonte documental privilegiada para o desenvolvimento desta pesquisa se dá a partir da compreensão de sua importância na análise das estratégias para a difusão de discursos, conceitos e experiências compatíveis com o estabelecimento de uma nova imagem para a questão social, suas expressões, formas de tratamento e identidade das profissionais que seriam responsáveis por sua prestação, mais especificamente, as trabalhadoras sociais.




    O uso deste recurso é defendido por Tania Regina de Luca que, em sua obra História dos, nos e por meio dos periódicos, afirma que “ao lado da história da imprensa e por meio da imprensa, o próprio jornal tornou-se objeto da pesquisa histórica”2. As reflexões provocadas pela autora, sobre a necessidade de uma leitura crítica do material publicado nos periódicos, permitem que seja realizada uma análise que escape aos equívocos de tentar utilizá-lo de forma a simplesmente ilustrar a hipótese teórica em tela, ou mesmo de considerar o conteúdo expresso em si mesmo, desconsiderando seu contexto.




    Sobre isso, diria que:




    Pode-se admitir, à luz do percurso epistemológico da disciplina e sem implicar a interposição de qualquer limite ou óbice ao uso de jornais e revistas, que a imprensa periódica seleciona, ordena, estrutura e narra, de uma determinada forma, aquilo que se elegeu como digno de chegar até o público. O historiador, de sua parte, dispõe de ferramentas provenientes da análise do discurso que problematizam a identificação imediata e linear entre a narração do acontecimento e o próprio acontecimento, questão, aliás, que está longe de ser exclusiva do texto da imprensa3.




    Estas ferramentas implicam na identificação de fatores como as motivações que levam à publicação de determinadas temáticas e assuntos, os locais onde essa publicação ocorre dentro do periódico, linha editorial, autores e colabores, bem como grupos vinculados à publicação.




    A utilização da bibliografia referente à formação das alunas dos cursos de trabalhadoras sociais permitirá relacionar o conteúdo do periódico com o apresentado na formação destas profissionais, bem como as representações sobre a profissionalização da assistência e seu objeto de intervenção, a questão social.




    O levantamento da rede de colaboradores envolvidos nas matérias e entrevistas possibilitará identificar quais setores da sociedade civil e quais instituições estariam atuando de forma mais ativa junto à temática e qual a correlação de forças existente entre os mesmos.




    A partir deste levantamento será possível também estabelecer um paralelo entre as participações destes colaboradores em congressos, seminários e conferências e as ideias defendidas pelos mesmos nos espaços que lhes são cedidos no periódico ao longo do período.




    Para acesso às publicações referentes aos congressos realizados no período e às discussões sobre as experiências de qualificação técnica, presentes nos cursos profissionais que emergiam, contei com o acervo da biblioteca do Centro Brasileiro de Cooperação e Intercâmbio de Serviços Sociais (CBCISS)4, instituição com tradição de investimento na formação profissional de assistentes sociais e de registro histórico desta categoria. Sobre a criação desta instituição, Amaral Fontoura (1959) afirmou que esta ocorreu com o




    objetivo de preparar a representação de nosso país em cada conferência, procurando evitar o triste espetáculo dos “turistas” que se metem nos congressos, sem nada levarem preparado (às vezes até sem nada entenderem do assunto), deixando mal o nome do nosso país perante as demais nações. (FONTOURA, 1959, p. 69).




    Desta forma, a utilização do periódico como fonte desta pesquisa, aliada à análise do material referente à formação e aos eventos voltados para a questão social, possibilita identificar aspectos referentes aos campos da história da assistência, história da cultura, história das mulheres e história política, através da composição do mosaico que se materializa na publicação do mesmo. Dentro de nossa seara de pesquisa, serão priorizados os aspectos voltados para a história da assistência e história das mulheres, diretamente relacionados ao perfil profissional que se buscava difundir naquele período e como este investimento pode ser lido a partir da abertura de um espaço de trabalho formal e de impacto político para estas mulheres.




    Para conseguir desenvolver os tópicos referentes à pesquisa, optei por dividir esta obra em capítulos que compreendem três eixos distintos e complementares, oferecendo a possibilidade de reflexão sobre aspectos estratégicos para a análise das bases deste processo.




    O primeiro capítulo, nomeado Conceitos norteadores para compreensão da discussão sobre desajustamentos e ordenamento social, tem, como sugere seu nome, a função de apresentar os conceitos que foram fundamentais para a apreensão da categoria de questão social no período e seu subsequente uso para a organização da assistência à pobreza. Para tal, empreenderemos uma breve apresentação do desenvolvimento histórico dos conceitos de pobreza e pauperização, evidenciando a importância da compreensão de como as alterações na percepção destes conceitos fornecem a tônica para a organização e prestação da assistência em determinado período e sociedade.




    Na bibliografia produzida à época encontramos referências às formas de organização da assistência em outros países, principalmente na Europa e nos Estados Unidos da América, como forma de buscar modelos que embasassem a constituição de um fazer próprio, condizente com a realidade brasileira. Com a intenção de compreender estes modelos, utilizamos parte deste capítulo para a análise do desenvolvimento de algumas estratégias de assistência à pobreza, encontradas em países europeus.




    Por fim, abordamos a realidade brasileira nos períodos correspondentes à Primeira República e à ascensão de Getúlio Vargas ao poder, apresentando impressões sobre como a pobreza era compreendida nestes contextos.




    Em resumo, este capítulo busca trazer elementos referentes às seguintes questões: a quem se destina a assistência? Qual sua função e impacto social? E como ela se organizava nas experiências que influenciaram a organização da assistência brasileira?




    O segundo capítulo é nomeado Ideias e atores presentes no processo de institucionalização da profissão e suas relações com o primeiro governo Vargas e, como o nome sugere, tem como objetivo contextualizar o desenvolvimento do aparato estatal de controle e prestação da assistência.




    Com foco neste objetivo, este capítulo é organizado de modo a trazer contribuições para a compreensão de aspectos referentes à relação entre a intelectualidade e a ideologia presentes no pós-1930, discutindo sua importância no desenvolvimento do processo de nation building através, não só da legitimação no plano ideológico, como também na apresentação de propostas para organização do aparato estatal e também na condução deste.




    O capítulo também se detém sobre a análise da importância da gestão Capanema à frente do Ministério da Educação e Saúde, considerando que foi nesta que se efetivou a criação do Conselho Nacional de Serviço Social.




    Desta forma, as questões centrais presentes neste capítulo são: quais as ideias que circulavam no período e que se apresentaram influenciando na organização do Serviço Social enquanto profissão? Em qual contexto se deu a criação do Conselho Nacional de Serviço Social? E quais atores tiveram papel central neste processo?




    O último capítulo, intitulado Entre currículos e jornais: notas sobre a constituição de um perfil profissional é dedicado à discussão dos elementos presentes na constituição do um perfil desejado para as trabalhadoras sociais.




    Utilizando produções feitas por assistentes sociais e outras personalidades vinculadas ao Serviço Social, este capítulo se pauta na discussão sobre o investimento realizado no interior do Serviço Social, com vistas à qualificação e ao direcionamento de profissionais e estudantes da área.




    Os conceitos empregados para definição do Serviço Social e de seu objeto de intervenção, bem como a necessidade de valorizar a formação e escolaridade, são temas que são abordados neste capítulo, junto à discussão do perfil que se constituía a época.




    As questões que aqui emergem são relacionadas à temática da identidade profissional, tais como: Que perfil se pretendia para as trabalhadoras sociais? Qual a formação ideal para elas? Qual imagem se pretendia veicular para a sociedade? Quais os debates que emergiam no período inicial desta organização?




    Enfim, comparada a outras profissões, principalmente às inseridas na área da saúde, o serviço social ainda apresenta uma trajetória curta enquanto categoria técnico-profissional organizada institucionalmente. No entanto, ainda que recente, esta trajetória fornece elementos - através da análise de sua vinculação aos projetos de sociedade estabelecidos ou em disputa -que constituem um campo com grande potencial para a análise da importância da assistência a partir das demandas e ressignificações encontradas ao longo de sua história.




    




    

      

        1 Ainda que compreendamos a distinção entre os conceitos de determinantes e determinações sociais, nos referimos aqui às análises compatíveis com as preocupações expressas no período em que a pesquisa se situa.


      




      

        2 LUCA, T. R. História dos, nos e por meio dos Periódicos. In: PINSKY, Carla Bassanezi (org.). Fontes Históricas, São Paulo: Editora Contexto, 2006. p. 118.


      




      

        3 Ibdem. p. 139.


      




      

        4 O Centro Brasileiro de Cooperação e Intercâmbio de Serviços Sociais (CBCISS) foi criado em 1946 como um comitê representativo da Conferência Internacional de Serviço Social, teve sua existência jurídico-administrativa reconhecida no Diário Oficial em 22 de agosto de 1957, ainda sob o nome de Centro Brasileiro da Conferência Internacional de Serviço Social, tendo adotado a nomenclatura atual em 1966.


      


    


  




  

    
Capítulo I CONCEITOS NORTEADORES PARA COMPREENSÃO DA DISCUSSÃO SOBRE DESAJUSTAMENTOS E ORDENAMENTO SOCIAL




    Este capítulo tem como objetivo apresentar os conceitos historicamente desenvolvidos de pobreza e pauperização, à luz de contribuições como as de Castel5 e Geremek6, evidenciando a importância da compreensão de como as alterações na percepção destes conceitos fornece a tônica para a organização e prestação da assistência em determinado período e sociedade.




    Será sobre a intervenção do Serviço Social nesta seara, na cidade do Rio de Janeiro, então capital Federal, que esta pesquisa se deterá, buscando refletir sobre a apreensão da questão social, das formas de assistência que se apresentam para minorar seus impactos e da constituição de uma elite profissional que assuma o protagonismo técnico na intervenção junto a estas.




    Analisando a bibliografia voltada para a formação em Serviço Social produzida no período, é possível identificar a definição da questão social como o cerne da atuação destas profissionais, cujos efeitos seriam percebidos e combatidos através dos desajustamentos que ela provocaria.




    Sobre isso, Pinheiro diria:




    A sociedade estabelece constantemente verdadeiros padrões mínimos de vida que devem ser atingidos pelos indivíduos dos diferentes grupos sociais. Quando a atividade do indivíduo ou da família se afasta dessa órbita, estabelecem-se os desajustamentos e conflitos consequentes7.




    Desta forma, as expressões da questão social em suas diversas configurações eram compreendidas como desajustamentos a serem analisados e sobre os quais se deveria intervir a fim de que se restabelecesse a harmonia social.




    A intervenção das assistentes sociais neste período, conforme veremos ao longo deste trabalho, será então desenvolvida a partir da concepção de atenuação ou eliminação destes desajustamentos quer seja através de medidas de caráter mais individualizante ou mais abrangente, através da participação em espaços de estudo e planejamento de ações e políticas voltadas para o público ao qual assistem.




    A divisão em quatro diferentes eixos é utilizada neste capítulo como recurso metodológico que permite melhor delineamento das questões fundamentais para a discussão sobre a trajetória de profissionalização do Serviço Social, à luz das mudanças já referidas na compreensão sobre a pobreza e as formas de intervir junto a esta. Enquanto o primeiro item é utilizado para apresentação dos conceitos básicos referentes à pobreza, pauperização, questão social e assistência; os demais itens são focados no objetivo de apresentar as experiências de assistência nos países da Europa Ocidental que mais influenciaram na configuração da assistência no Brasil; na organização da assistência brasileira na Primeira República e; na configuração que foi adotada a partir da ascensão do governo Vargas.




    Esta segmentação não tenciona imputar à análise deste quadro um caráter evolutivo, linearmente e deterministicamente direcionado. Na verdade, esta organização privilegia a exposição de conceitos e experiências que prevaleceram como emblemáticas no processo de construção coletiva nas sociedades abordadas ao longo dos períodos apresentados, permitindo, desta forma, melhor identificação e análise de suas características, similaridades e diferenças.




    1.1 Pobreza, pauperização e questão social





    A discussão sobre a construção de uma imagem de Serviço Social exige que seja despendido um esforço no sentido de estabelecer os conceitos básicos para a análise daquilo que configura a seara de intervenção das categorias atuantes neste escopo, ou seja, da questão social em suas diversas expressões e formas de enfrentamento.




    Desta forma, é necessário privilegiar o desenvolvimento histórico da relação de assistência aos pobres no estabelecimento desta análise, considerando as variações referentes às formas de organização, classificação de quem seria alvo deste tipo de intervenção e seus impactos nas relações sociais.




    Robert Castel sintetizaria a discussão sobre estes fatores, ao alegar que




    “Assistir” abrange um conjunto extraordinariamente diversificado de práticas que se inscrevem, entretanto, numa estrutura comum determinada pela existência de certas categorias de populações carentes e pela necessidade de atendê-las8.




    Partindo desta premissa, alguns eixos se tornam fundamentais para a análise destas experiências, sendo o primeiro a definição do que é conceituado como “pobreza”.




    Tendo ciência de que este é um termo que pode abranger diversas definições, de acordo com a sociedade e período estudado, acredito que situar a representação social da pobreza, ou seja, quem é considerado “pobre” e, portanto, necessitado da intervenção de outrem para manter sua subsistência, seja fundamental para compreender os elementos que orbitam na organização da assistência a este segmento da população nos casos apresentados.
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